
A tradicional entrega de kits escolares para 
os pacientes infantojuvenis do Instituto pelo 

INCAvoluntário, que ocorre há 16 anos, teve mais uma 
ação no dia 16 de janeiro. O objetivo é contribuir para a 
educação das crianças e adolescentes em tratamento e 
auxiliar os pais com as despesas do início do ano letivo.

Foram doados 440 kits, divididos por faixa etária entre 
3 e 18 anos, com itens específicos para as necessidades de 
cada idade. Os pacientes receberam cadernos, mochila, 
lápis de escrever e de cor, hidrocor, estojo, agenda, giz 
de cera, borracha, apontador, folhas A4, entre outros. A 

novidade este ano foi que cada criança recebeu também 
um jogo educativo para incentivar o aprendizado.

Angélica Nasser, supervisora do INCAvoluntário, ressal-
tou a importância da distribuição para as famílias. “Além de 
estimular a criança com materiais novos, é um apoio finan-
ceiro para as famílias”, disse.

Para Vando dos Santos, pai da paciente Thaiane dos San-
tos, a colaboração  foi fundamental para a família. “O mate-
rial é ótimo e de boa qualidade. Com a crise do país, nos 
ajudou bastante. Só de não ter que comprar, foi uma grande 
economia”, declarou.
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“Arte é um grande laboratório em que o 
resultado final não é mais importante do 

que a experiência do fazer, onde errar não somente é 
permitido, como também é necessário”, disse Camilla 
Bloisa O'Donnell, autora do livro Minha Primeira 
Coleção, que foi tema de uma oficina de artes para os 
pacientes infantojuvenis do INCA. O evento foi organi-
zado pelo INCAvoluntário no dia 31 de janeiro e contou 
com doação de livros para as crianças. Durante a ação 
todos puderam se divertir com pinturas e desenhos. 

A obra, lançada em 2015, é um box de arte contempo-
rânea para crianças entre cinco e oito anos de idade, que 
inclui uma coletânea com cinco obras de arte exclusivas 

de artistas brasileiros e um livro com mais de 25 ativida-
des estéticas para toda a família. Cada criança recebeu 
seu exemplar e realizou as atividades com a orientação da 
autora. “Acredito, profundamente, na arte como forma de 
explorar o mundo, por meio do próprio corpo, das expe-
riências, da interação, do questionamento, da sensibili-
dade, da criação e do que mais vier”, comentou Camilla.

Para a voluntária responsável pela Recreação Infan-
til, Juliana Ferrari, a oficina promove a criatividade 
das crianças. “Gostamos muito desse tipo de iniciativa, 
pois é um incentivo para elas inventarem e criarem 
suas próprias artes. Estimula a imaginação e a inte-
ligência”, concluiu.
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